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INTRODUÇÃO

A dispersão é dada pelo transporte de diásporos para longe
da planta - mãe, tornando - se um mecanismo eficiente
para colonização de novos habitats (Howe & Smallwood,
1982). Para isso, sementes e frutos estão adaptados aos
mais diversos meios de dispersão, podendo ser autocóricos,
zoocóricos e anemocóricos (Van der Pijl., 1982). Difer-
entes tipos de comunidades vegetais apresentam proporções
distintas de śındromes de dispersão, também chamado de
espectro de dispersão (Hughes et al., .1994). Na Mata
Atlântica, por exemplo, 80% das espécies são zoocóricas
(Tabarelli & Peres, 2002; Jordano et al., 006). Segundo
Vicente et al., .(2003), existe uma mudança gradual nos
modos de dispersão de frutos em regiões com forte sazon-
alidade. Assim, espécies dispersas por animais, por serem
geralmente grandes e carnosas, são mais frequentes em áreas
mais úmidas, sugerindo que a água é um importante fator
dessa distribuição (Gentry, 1995; Tabarelli & Peres, 2002;
Vicente et al., ., 2003).

O Pantanal é uma plańıcie sedimentar que sofre influências
de quatro prov́ıncias fitogeográficas que o circundam: a
oeste, a Floresta Chaquenha Seca Originária da Boĺıvia e
Paraguai; a leste, o Cerrado do Brasil Central; ao nordeste,
a Floresta Amazônica e ao sul as matas semideciduais rela-
cionadas à Mata Atlântica (Silva et al., 2000). Apresenta
ainda, anualmente, um peŕıodo no qual grande parte da sua
área é encoberta por uma lâmina d’água (Cunha & Junk.,
1999). Dentre as principais formações arbóreas encontradas
estão os capões de mata, que consistem em elevações de
terreno rodeadas de uma matriz campestre associadas à in-
undação (Damasceno - Junior et al., .,1999).

A composição floŕıstica dos capões varia com a localização,
o tipo de solo e a disponibilidade de água (Conceição, 2006).
Em geral, os capões são constitúıdos em sua borda por
espécies t́ıpicas de matas ciliares e na porção central por
espécies predominantes de florestas semideciduais (Dama-
sceno - Junior et al., ., 1999). Essa distribuição se deve
em grande parte ao ńıvel de inundação a que estas espécies
estão sujeitas ao longo dos capões (Damasceno - Junior et

al., ., 1999). Portanto, em ambientes que permanecem peri-
odicamente inundados, como os capões, é esperado que haja
uma segregação entre espécies dispersas por meios bióticos
e abióticos.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi avaliar o espectro de dispersão
das comunidades arbóreo - arbustivas em capões no Pan-
tanal do Abobral enfocando aspectos de distribuição verti-
cal e gradiente de umidade, proporcionado pela inundação.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Fazenda Sagrado (19027’19”S e
57000’17”W), localizada no munićıpio de Corumbá, Mato
Grosso do Sul. As coletas foram realizadas nos meses de
outubro de 2007 e fevereiro e junho de 2008. Um total de
114 parcelas de 5x20 m (100m 2) foram distribúıdos em 15
capões. Os capões foram divididos em três microrregiões
conforme a inundação e influência direta de luz: centro
(sem influência de inundação e sem influência direta de luz),
borda interna (com influência de inundação e sem influência
direta de luz) e borda externa (com influência de inundação
e influência direta de luz). Em cada parcela foram reg-
istradas todas as espécies arbóreo - arbustivas com circun-
ferência a altura do peito (CAP) maior ou igual a 15 cm. A
altura dos indiv́ıduos foi estimada por comparação com um
pedaço de madeira graduado.

Após coletado, todo material foi prensado e levado à estufa,
onde permaneceu até a secagem. Em seguida foi levado ao
freezer por quatro dias e então, incorporado ao Herbário
CGMS, na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. O
material coletado foi identificado por consulta à literatura
especializa e comparação à coleção do herbário CGMS e lis-
tadas segundo APGII (Angiosperm Phylogeny Group 2005).

A classificação quanto às śındromes de dispersão foi feita se-
gundo van der Pijl (1982), cujos diásporos que apresentavam
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alas, plumas ou eram pequenos o suficiente para serem car-
regados pelo vento foram classificados como anemocóricos,
diásporos que apresentavam atrativos ou eram fontes ali-
mentares para animais, como zoocóricos e aqueles cuja dis-
persão ocorria pela explosão do fruto foram classificados
como autocóricos.
Para cada śındrome de dispersão foram calculadas as pro-
porções de espécies e indiv́ıduos. Foi calculada ainda a
proporção de indiv́ıduos de cada espécie por microrregião
de cada capão focal. O teste t - Student foi utilizado
para comparar as alturas médias das espécies com diferentes
śındromes de dispersão.

RESULTADOS

Foram amostrados 866 indiv́ıduos, distribúıdos em 33
famı́lias, 51 gêneros e 59 espécies. Foram identificadas 11
espécies com śındrome de dispersão anemocórica (18.6 %),
47 espécies com śındrome de dispersão zoocórica (79.7%) e
apenas uma espécie autocórica (1.7%). Segundo Howe &
Smallwood (1982), geralmente 75% das espécies de árvores
de florestas tropicais produzem frutos adaptados à dispersão
por animais (Jordano et al., ., 2006).
O centro dos capões apresentou maior abundância e riqueza
de espécies, com 338 indiv́ıduos e 38 espécies, seguido pela
borda externa, com 298 indiv́ıduos e 33 espécies. A borda
interna apresentou a menor abundância e riqueza de espécies
(209 indiv́ıduos e 16 espécies). Grande parte dos indiv́ıduos
de espécies anemocóricas se encontraram no centro dos
capões (79.9%), exceto Astronium fraxinifolium, onde 32
dos indiv́ıduos amostrados, 13 se encontravam no centro,
16 na borda externa e 3 na borda interna. Assim como
A. fraxinifolium, indiv́ıduos de espécies zoocóricas não ap-
resentaram preferência por qualquer ambiente dentro do
capão (centro=31.9%; borda externa=39,1% e borda in-
terna=28.9%).
Apesar da ampla distribuição das espécies zoocóricas ao
longo dos capões, a maioria destas espécies ocorreram na
borda externa (80.6%). A borda dos capões, devido à in-
fluencia direta de inundação favorece desenvolvimento de
espécies zoocóricas (Gentry, 1995; Tabarelli & Peres, 2002;
Vicente et al., ., 2003). Já espécies anemocóricas não neces-
sitam de grandes teores de água para formação de seus fru-
tos e se adaptam melhor a ambientes secos (Gentry, 1995).
A altura média das espécies anemocóricas foi de 10.36 m (
± 4.37) e das espécies zoocóricas de 7.66 m ( ± 3.31). A
comparação entre as duas śındromes mais frequentes indi-
cou diferenças significativas quanto ao uso do espaço vertical
(p= 0.000; T=7.04; DF=182). Morellato & Leitão - Filho
(1990), em um estudo realizado numa floresta de altitude,
encontraram mais de 60% das espécies anemocóricas ocor-
rendo no estrato emergente. Espécies anemocóricas geral-
mente são mais altas, tornando sua copa emergente, para
permitir o acesso desta a ventos que são inexistentes no dos-
sel, aumentando o tempo de permanência dos diásporos no
ar, a aleatoriadade e o alcance da disseminação (Horn et al.,
., 2001). Já a altura das espécies zoocóricas, árvores mais
baixas e que se apresentam em estratos inferiores, parece
estar relacionada à área de vida e atividade de animais dis-
persores (Frankie et al., , 1974).

CONCLUSÃO

A distribuição e estratificação das espécies nos capões são
fortemente influenciadas pelo tipo de espectro de dispersão
que ela apresenta. Assim, a zoocoria, o tipo de śındrome
mais difundida entre as espécies vegetais, em geral, são mais
baixas que espécies anemocóricas devido a distribuição de
seus dispersores. Enquanto que espécies anemocóricas se
apresentam mais altas, para potencializar sua dispersão pelo
vento, apresentando ainda, clara preferência pelo centro dos
capões, que são as áreas mais elevadas e sem influencia de
inundação.
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